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Resumo: A Netflix é uma empresa que oferece um sistema de streaming, em que as 
pessoas pagam adiantado e tem acesso a uma grande quantidade de filmes, séries, 
documentários e desenhos online, podendo ser acessados através de um celular ou 
computador pessoal. Por gerir uma grande quantidade de informações e atender uma 
grande demanda de usuário é necessário haver um tratamento adequado dessas 
informações. Contudo, após um período de uso, pode-se perceber alguns problemas quanto 
a representação e a recuperação dessas informações. Por isso, houve uma necessidade em 
se investigar como é realizada a indexação e se há um vocabulário controlado dentro desse 
catálogo. Tal trabalho teve o intuito de observar e analisar o processamento, a 
representação e a recuperação dessas informações. Através de um levantamento 
bibliográfico e simulações realizadas no site foi possível verificar como esse tratamento é 
realizado. Pode-se concluir que há falta de controle de vocabulário, prejudicando o próprio 
catálogo e o usuário, pois não consegue encontrar a informação que procura e muitas 
informações são perdidas por não haver adequada representação de conteúdo dos 
audiovisuais disponibilizados no catálogo Netflix. 

Palavras-chave: Vocabulário Controlado. Controle de Vocabulário. Indexação. 
Representação e Recuperação da Informação. Netflix.  

Abstract: Netflix is a company that offers a streaming system, where people pay in advance 
and have access to a large number of films, series, documentaries and online drawings, and 
can be accessed through a cell phone or personal computer. By managing a large amount of 
information and meeting a large user demand, it is necessary to have an adequate treatment 
of this information. However, after a period of use, some problems can be perceived as to 
the representation and retrieval of this information. Therefore, there was a need to 
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investigate how indexing is performed and whether there is a controlled vocabulary within 
that catalog. This work was aimed at observing and analyzing the processing, representation 
and retrieval of this information. Through a bibliographical survey and simulations carried out 
on the site, it was possible to verify how this treatment is performed. It can be concluded that 
there is a lack of vocabulary control, damaging the catalog itself and the user, because it can 
not find the information it seeks and much information is lost because there is not adequate 
representation of audiovisual content available in the Netflix catalog. 

Keywords: Vocabulary Controlled. Vocabulary Control. Indexing. Representation and 
Information Retrieval. Netflix. 
 

1 INTRODUÇÃO 

Com a criação da internet e o avanço da tecnologia mudou-se a forma do ser 

humano viver, principalmente, quanto ao seu lazer. Depois dos anos 2000, de 

acordo com Araújo et al. (2018), a sociedade sentiu necessidade de criar maneiras 

melhores de produzir e fornecer informações.  

Os autores explicam o processo de alugar um filme ou assistir televisão e, 

com essa evolução tecnológica, surgiu o serviço de Streaming, como uma forma de 

aperfeiçoamento e considerado uma forma de distribuir dados sem a necessidade 

de realizar o download. 

A Netflix é considerada um dos maiores exemplos de fornecimento de serviço 

streaming, através de uma plataforma online, produtora e distribuidora de material 

audiovisual como filmes, séries, documentários e desenhos. 

Assim como uma biblioteca em que se armazena material, a Netflix possui um 

amplo catálogo que, após um período de uso, percebeu-se a necessidade de haver 

um tratamento adequado das informações presentes nele. Por isso, levantou-se os 

seguintes questionamentos: Como os materiais são indexados no catálogo da 

Netflix? Há controle de vocabulário na indexação? Por que há tantos erros de 

compatibilidade na busca e na recuperação de filmes e séries?  

A partir destas questões, tal trabalho teve dois objetivos: o primeiro de realizar 

um levantamento bibliográfico de modo que aprofunde o conhecimento sobre a 

vocabulário controlado, indexação e sobre a Netflix; e, o segundo, observar e 

analisar como é realizada a indexação a partir dos termos empregados em filmes e 

séries dentro desse catálogo. 

À vista disso, a pesquisa tem como intuito o de propor uma melhoria para o 

catálogo da Netflix através do aperfeiçoamento do sistema, do vocabulário 

controlado e da pessoa responsável pela indexação. 
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O trabalho foi realizado mediante simulações de buscas e, dessa forma, 

pode-se analisar como é realizada a recuperação desses materiais e se os termos 

atribuídos na sua representação são adequados. 

2 A NETFLIX E O PROCESSO DE INDEXAÇÃO 

A Netflix foi fundada pelos empresários Reed Hastings e Marc Randolph. Eles 

desenvolveram esse projeto visando uma nova forma de alugar filmes, que não 

houvesse punições em caso de atrasos e facilitasse a vida dos usuários. A ideia 

surgiu depois de Hastings se esquecer de devolver um filme e ter que pagar uma 

multa. Dessa forma, ele começou a se questionar quanto ao serviço prestado, se 

não seria melhor pagar adiantado pelo serviço, como o plano mensal de uma 

academia (BOTSMAN; ROGERS, 2011 apud SACOMMORI, 2015). 

A Netflix começou a atuar em 14 de abril de 1998, nos Estados Unidos, tendo 

sua sede, atualmente, em Los Gatos, na Califórnia. Seu funcionamento era 

caracterizado como uma empresa de locação e vendas de filmes e DVD’s, tendo sua 

atuação apenas no país (LADEIRA, 2013). 

Segundo Ladeira (2013), ela passou por mudanças até estabelecer o serviço 

atual. Em 1998, era um serviço de compra e aluguel de DVD’s realizando os pedidos 

pela internet. A encomenda era enviada e retornada através do correio. Esse 

processo de vendas durou até março de 1999. 

A partir de Setembro de 1999, começou o serviço de assinaturas, permitindo 

que o usuário usasse uma quantidade fixa de remessas mensais, firmando um fluxo 

constante de recursos no lugar de vender o material. Em 2002, a quantidade de 

títulos era de aproximadamente 14.500 itens, enviados através de 18 centros de 

distribuição dos EUA. Em 2007, foi lançado o serviço streaming da Netflix de forma 

online. Sendo assim, foi permitido que o usuário assistisse seriados e filmes pelo 

computador pessoal. 

Coutinho (2013, p. 1) define o serviço de streaming como uma “forma de 

transmissão instantânea de dados de áudio e vídeo através das redes”. A autora 

complementa que, por meio do serviço, é possível assistir filmes ou ouvir música 

sem a necessidade de fazer um download, tornando o sistema e acesso aos 

conteúdos online mais rápido (COUTINHO, 2013). 

No Brasil, o serviço chegou em 2009, porém encontrou dificuldades devido a 
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baixa qualidade do serviço de internet no país. Com o tempo a internet foi 

melhorando, principalmente, devido a ampliação do uso da internet e o aumento do 

número de aparelhos eletrônicos como smartphones e tablets. Por consequência, o 

número de usuários aumentou (SILVA; STÜMER, 2015). 

A Netflix utiliza uma classificação do conteúdo baseado no gênero 

cinematográfico de material (Figura 1). O catálogo apresenta uma lista inicial com 23 

títulos de gêneros, que, teoricamente, deveria abranger todo o conteúdo. São 

considerados o primeiro nível de pesquisa, sendo o subgênero o próximo nível um 

pouco mais aprofundado e específico (Figura 2). (ARAÚJO et al., 2018). Outra 

forma, é que através das escolhas que o usuário realiza assistindo ou adicionando 

na lista, o próprio catálogo vai sugerindo filmes e séries de acordo com essas 

escolhas.  

Figura 1 - Gêneros cinematográficos 

 
 Fonte: Netflix (2019). 

 
Figura 2 - Subgêneros do catálogo 

  
Fonte: Netflix (2019). 

 

Sigiliano e Faustino (2016) denominam esse processo como algoritmos de 

recomendação (RS) e o definem como o de buscar e identificar recomendações de 

uma forma autônoma para os usuários individuais, tendo como base nas pesquisas 

anteriores. Os RS trabalham com dois princípios básicos: filtragem colaborativa e 

filtragem baseada em conteúdo. 

Filtragem colaborativa: utiliza o conhecimento do grupo para formar uma 
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recomendação com base em outros usuários. As recomendações são baseadas em 

uma colaboração automática de vários usuários e filtrada sobre aqueles que exibem 

preferência ou comportamentos semelhantes. 

Filtragem baseada no conteúdo: constrói uma recomendação com base no 

comportamento do usuário fazendo uso de informações do histórico de navegação 

para identificar e recomendar conteúdos semelhantes. A Netflix trabalha com 

algoritmos a partir de informações do que foi buscado e assistido pelo usuário. 

De acordo com Sigiliano e Faustino (2016), o sistema de recomendação da 

Netflix é dividido em dois sistemas de organização e monitoramento: o de tags e o 

de comportamento do usuário dentro do catálogo onde é realizado o cruzamento de 

dados. 

Começa com a própria organização do catálogo em categorias e 

subcategorias, gêneros e tipos, todos atribuídos por um sistema de tags que deveria 

abranger com precisão todo o material. A atribuição dos termos é realizada pelos 

funcionários da Netflix por meio de características dos títulos como: o ano de 

produção, títulos, prêmios, atores, diretores, roteiristas, desenvolvimento narrativo, 

se é uma adaptação de um livro e o gênero. 

Mello (2014, p. 1), em matéria publicada pela Revista Galileu explica como 

um funcionário realiza essa atribuição de termos: 

[…] Greg Harty liga o computador de seu quarto, em Los Angeles, e 
divide o monitor em dois: à esquerda, um filme; e à direita, uma 
planilha de Excel. Tiros, tortura e sequestros acompanham o 
preenchimento da tabela. No item “cena de perseguição”, ele dá nota 
dois (o máximo é três). “Proposta central” recebe uma marca em 
“entretenimento com fundo levemente edificante” e “protagonista”, 
em “moralmente digno com pequenas ressalvas. 

Sigiliano e Faustino (2016) explicam que ao todo são mais de cem campos 

usados para descrever o conteúdo do catálogo. Apesar desse sistema de 

recomendação ser muito eficiente, em contrapartida, muita informação acaba se 

perdendo no limbo, assim como a indexação desse material.  

Segundo Brito e Maia (2016), a busca pela informação deve ser de fácil 

acesso ao usuário, de forma que ele gaste o menor tempo possível e encontre 

exatamente o que está procurando. E, por isso, devido a crescente complexidade 

dos objetos armazenados e o grande volume de dados há uma grande exigência no 

melhoramento e na sofisticação nos processos de recuperação. 

Muitos filmes e séries são indexados de forma inadequada, em que o usuário 
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acaba não encontrando a informação que foi buscada. E o que foi recuperado acaba 

não tendo relação com a sua pesquisa, Chaumier (1988), define isso como “ruídos” 

ou “silêncio”, sendo que o primeiro recupera informações que não tem nenhuma 

relação com os termos pesquisados e o segundo é a ausência de resultados. Por 

isso, a necessidade de haver uma indexação adequada. 

Rubi (2009) explica que o processo de indexação pode ser composto de 

diferentes etapas, variando o número de etapas de acordo com cada autor e a 

corrente teórica seguida, mas que essencialmente é composto por: Análise: ocorre a 

leitura e segmentação para identificação e seleção de conceitos; Síntese: 

construção do texto documentário com os conceitos selecionados. Está relacionada 

especificamente à elaboração de resumos; Representação: se dá através das 

linguagens documentárias. 

De acordo com Fujita (2003) e Dias e Naves (2007), a leitura documentária é 

essencial, porque corresponde à primeira fase de abordagem do leitor indexador, 

que desencadeará o processo de análise de identificar e selecionar os conceitos. 

Portanto, a análise é realizada em dois momentos: o primeiro quando o indexador 

analisa o documento para inseri-lo em um sistema de recuperação e, o segundo, 

quando recebe um pedido de informação do usuário. 

Os autores Fujita (2003) e Dias e Naves (2007), ressaltam, ainda, o problema 

da subjetividade na indexação. A seleção dos termos é realizada pelo indexador 

baseando-se nos conhecimentos que o mesmo possui e adquiridos a partir da 

experiência de vida e isso pode afetar sua decisão por termos que não sejam 

importantes na recuperação da informação. Segundo Carneiro (1985), as etapas do 

processo de indexação são afetadas por variáveis que influenciam no processo de 

recuperação da informação.  

De acordo com Fujita (2003), o indexador tem a função primordial de 

compreender a leitura ao realizar uma análise conceitual que represente o conteúdo 

de forma adequada, para que possa ocorrer a correspondência com o assunto 

pesquisado pelo usuário. 

Lancaster (2004) explica que indexar significa fazer uma representação 

temática dos documentos, onde os termos serão atribuídos ao material de forma que 

eles o representem quando um usuário for realizar a busca. 
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De acordo com a UNISIST (1981, p. 84) a indexação é “a ação de descrever e 

identificar um documento de acordo com o seu assunto.” Eles definem o processo 

de indexação como “conceitos que são extraídos do documento através de um 

processo de análise, e então traduzidos para os termos de instrumentos de 

indexação, como tesauros, listas de cabeçalhos de assunto, esquema de 

classificação, etc.” (UNISIT, 1981, p. 84). 

Lancaster (2002) fala que o vocabulário controlado é considerado um tipo de 

linguagem de indexação, no qual a sua terminologia está sob controle. Sendo assim, 

o vocabulário busca facilitar a representação dos assuntos, que são atribuídos por 

indexadores e utilizados por usuários na recuperação da informação. 

Ferreira (2009) define o material audiovisual como informações adquiridas em 

tempo real em formato de imagem e som, permitindo visualizar tudo o que ocorreu 

durante algum tipo de gravação com maior precisão de detalhes, como em filmes, 

vídeos, discos, gravações e entre outros. 

Considerando-se que os filmes, séries de filmes e documentários são 

audiovisuais, o tratamento temático terá a especificidade dedicada à imagens, no 

que tange aos aspectos denotativo e conotativo que se referem, respectivamente, às 

características de descrição da imagem tal como ela é (denotativo) e, também, da 

interpretação do significado que ela contém ou que é atribuído (o conotativo). De 

acordo com Lima (2016), para representar o contexto temático do documento e 

outros conceitos relevantes no âmbito da denotação e da conotação é necessário 

sempre utilizar descritores de um vocabulário controlado. 

Silva (2014) apresenta alguns vocabulários relevantes para utilizar quando for 

realizar a indexação do material audiovisual sendo eles: 

• Review vocabulary: fornece termos que representam revisões, críticas e 

comentários para objetos arbitrários. 

• Core Ontology for multimedia (COOM): considerado uma ontologia 

fundamentada para anotação multimídia, utilizada para explicitar a 

composição de um objeto mídia e o que nele deve ser representado. 

• Tesauro Eletrônico do Cinema Brasileiro: foi criado em 2005 por Moura, em 

conjunto com outros bibliotecários, criaram o Tesauro Eletrônico do Cinema 

Brasileiro. A princípio foi experimental para uma disciplina da UFMG, ele era 

monolíngue com 344 termos (283 descritores e 61 não descritores). 

Posteriormente, com o auxílio de um profissional da área, passou a ter 1.040 
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termos (983 descritores e 57 não descritores). Foi levado em consideração a 

literatura da área e o que melhor era definido para os usuários, escolhendo 

termos que definiram a função de relevância na área e a sua especificidade. 

Aborda as principais áreas do cinema brasileiro, recuperando por filmes, 

produtor, cineastas, diretores, atores e atrizes e tudo que envolva o cinema. 

(MOURA et al., 2005). 

 

Em 1985, bibliotecários da Cinemateca Brasileira e do Museu Lasar Segal 

criaram um vocabulário controlado em Artes do Espetáculo, para a padronização 

terminológica da descrição e recuperação de seus acervos especializados em 

Cinema, TV e Teatro, infelizmente, foi interrompido e nunca concretizado 

(MENDONÇA; CARVALHO, 2007). 

Barreto (2007) considera as formas mais eficazes de se indexar materiais 

audiovisuais como: a identificação de elementos de conteúdo; a descrição das 

cenas, localização temporal e sumário textual; transição de voz e classificação de 

áudio e descrição dos metadados independentes do conteúdo. 

A elaboração de uma descrição e de uma interpretação de um filme são 

consideradas etapas básicas (TARIN, 2006 apud BARRETO, 2007). Desta forma é 

necessário: decompor o filme em seus elementos constituintes, uma forma de 

destrinchar a história para poder descrevê-la e estabelecer relações entre os 

elementos a fim de compreender e explicar a constituição do todo, depois de 

desconstruir, reconstruir a história interpretando-a. 

Barreto (2007) explica que quando a indexação do filme é realizada há 

diferentes pontos de vista ao realizar o processo: um voltado para o aspecto técnico; 

outro por uma aproximação conceitual, preocupada com a semântica; uma visão 

contextual, que leva em conta a utilização do material. Mas, basicamente, os 

processos se resumem em: conceito do programa em cenas e planos; descrição de 

planos – identificação de elementos de conteúdo; descrição de cenas – localização 

temporal e sumário textual; transição de voz e classificação de áudio e descrição de 

metadados independentes de conteúdo. 

Barreto (2007) também apresenta alguns padrões utilizados para realizar a 

indexação de audiovisuais: 

• Dublin Core: linguagem para descrição de metadados, que utiliza duas 

classes e termos: elementos, que podem ser organizados em três categorias 
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– conteúdo, propriedade intelectual e instanciação; o segundo é 

qualificadores – divididos em duas classes, sendo elas elementos para 

refinamento e esquemas de codificação. 

• Resource Description Framework (RDF): tem por objetivo a definição de 

recursos que podem ser operados independentemente do domínio específico 

da aplicação, facilitando e automatizando a troca de informações entre 

máquinas e plataformas distintas. 

• Multimídia Content Description Interface (MPEG – 7): padrão para descrição 

de objetos multimídia e prevê um grau de interpretação semântica. Ele busca 

a interoperabilidade em recuperação, indexação, filtragem e acesso. Por isso, 

utiliza descritores, esquemas de descrição e uma linguagem de definições de 

descritores, que permitem a gestão do conteúdo e sua descrição estrutural e 

conceitual. 

• Learnig Objects Metadata (LOM): estrutura de metadados para objetos de 

aprendizagem. Tem como intuito o compartilhamento e a troca desses objetos 

em diferentes ambientes e contextos, podendo ser por meio da classificação 

hierárquica e em categorias tantos gerais quanto específicas. 

 

O documento audiovisual vai receber um tratamento de acordo com a área 

em que vai ser inserido, mas, geralmente, para tratar da informação audiovisual 

partem de elementos externos como título, autor, edição, lugar, data de publicação e 

características físicas (LIMA, 2016). 

Lima (2016) explica que a indexação por assunto deve ser feita em três 

níveis: indexação para o grande público; indexação para o público iniciado em 

assuntos cinematográficos e a indexação para o especialista em cinema. 

Gomes (2006) explica sobre o sistema de recuperação de vídeo por conteúdo 

(SRVBC) que utiliza a recuperação de vídeo baseada em conteúdo (RVBC), que é 

uma aplicação da visão computacional utilizada na recuperação utilizando o 

conteúdo dos próprios vídeos. O SRVBC evita usar a descrição textual e recuperar 

pelas características visuais. 

3 DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS 

Nesse trabalho foi realizado um estudo analítico com filmes e seriados do 
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catálogo da Netflix através da análise do conteúdo de Bardin (2011). 

Bardin (2011), explica que a análise de conteúdo permite a explicitação, 

sistematização e expressão do conteúdo de mensagens, através do alcance de 

indicadores que forneçam conclusões sobre a informação analisada. 

De acordo com Moraes (1999), a análise de conteúdo na vertente qualitativa 

parte do pressuposto que o seu significado não é o único. Olabuenaga e Ispizúa 

(1989), complementam: 

− O sentido que o autor pretende expressar pode coincidir com o sentido 

percebido pelo leitor do mesmo; 

− O sentido do texto poderá ser diferente de acordo com cada leitor; 

− Um mesmo autor poderá emitir uma mensagem, sendo que diferentes leitores 

poderão captá-la com sentidos diferentes; 

− Um texto pode expressar um sentido do qual o próprio autor não esteja 

consciente. 

Krippendorf (1980), define as categorias como regras e características que 

permitem a compreensão de semelhanças ou diferenças coisas de um dado 

universo. 

A partir dos teóricos da área foi possível analisar a forma com que os filmes 

foram indexados. Foi usado como exemplo o filme “De volta para o futuro”, que está 

dentro do gênero de filmes clássicos (figura 3). 

Figura 3 - Filmes dentro do gênero Clássico 

 
Fonte: Netflix (2019). 

 

Na figura 3 apresenta, a princípio, os termos que o representam sendo eles: 

“Cientista maluco”, “Viagem no tempo” e “Comédia em família”. Entretanto, quando 

clicado nessa flecha, que está para baixo, é possível visualizar outros termos, alguns 

semelhantes e outros diferentes, em duas categorias diferentes: Visão Geral (figura 

4) e Detalhes (figura 5). 
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Figura 4 - Visão Geral do Filme 

 
Fonte: Netflix (2019). 

 
Em Visão Geral (figura 4), é possível ver os termos em gêneros, cenas e 

momentos. Em Detalhes (figura 5) é possível encontrar outros termos. Quando se 

clica nesses termos atribuídos, incluindo os termos que estão em direção, roteiristas 

e elenco é levado para outra página com filmes que possuem os mesmos 

descritores.  

Figura 5 - Detalhes do filme 

 
Fonte: Netflix (2019). 

 
Depois disso, foi realizada uma busca na barra de pesquisa com o termo 

“cientista maluco” para saber quais materiais seriam recuperados (figura 6). 
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Figura 6 - Filmes, séries e documentários recuperados depois da busca com o termo 
“cientista maluco” 

 
Fonte: Netflix (2019). 

 
Foi possível observar a partir dos resultados obtidos (figura 6), que o catálogo 

não faz distinção quanto a tipologia. Foram recuperados séries, documentários e 

filmes que não tem relação com o termo que foi usado na pesquisa. 

O catálogo recuperou, por exemplo, a série “A Maldição da Residência Hill”, 

que é uma série de terror, o documentário “Nosso planeta”, que fala sobre a vida na 

Terra e o filme infantil “Matilda”. Todos eles não têm nenhuma relação com o termo 

“cientista maluco”, levantando a seguinte questão: se essas séries, filmes e 

documentários não possuem relação com o termo pesquisado, porque o catálogo 

recuperou? 

Pode-se perceber, então, que não há nenhum tipo de controle do vocabulário 

na indexação. Independentemente do termo pesquisado, o sistema recupera 

material recém-lançado ou que muitas pessoas viram e é bem recomendado. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Netflix possui gama muito grande de filmes, seriados e documentários. Por 

isso, é necessário haver um tratamento adequado desses materiais. 

Mello (2014) explicou que quando os funcionários que realizam a indexação 

vão fazer esse processo, eles separam a tela do computador em duas: uma com o 

filme e outra com uma lista de termos, onde a pessoa vai selecionando de dois a 

três termos o que, na opinião dela, melhor representa. E depois insere-se no 

sistema. 
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A partir disso e das simulações realizadas no catálogo da Netflix pode-se 

concluir que não há um controle de vocabulário a ser seguido e nenhuma 

padronização nos termos que representam o conteúdo. Portanto, o usuário acaba 

não conseguindo encontrar a informação desejada, da mesma forma, que muita 

informação se perde no meio de tantas outras. 

Há a necessidade de haver uma padronização e um controle do vocabulário. 

Se profissionais da área da informação, capacitados ou especializados em material 

audiovisual fizessem ou elaborassem um controle de vocabulário e manual de 

procedimentos a ser seguido, provavelmente a representação e a recuperação 

dessas informações seriam diferentes, de modo que as necessidades dos usuários 

seriam supridas e melhoria automaticamente o próprio catálogo elevando seu nível 

de qualidade. 

As questões levantadas inicialmente foram respondidas. Contudo, outras 

questões acabaram sendo levantadas. Por isso, sugere-se realizar mais pesquisas 

no futuro para observar o uso experimental de vocabulário controlado na indexação 

e recuperação da informação. 
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